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plemento da subsistência, se implan-

, tada "dentro" da fazenda, consolida-
ria os laços feudais de dependência "
entre o fazendeiro e 05 trabalhadores,;

Foi pensando nesseprobl~" que, (Perdoem-me meus ami~f,s da Uni- :
se prenunciava ainda msis gravecamp essaalllSàoao leu ' mo, eles :
para o futuro, do que já l!~, que acreditam que o Brssil não tem, ,

Osmilhões de trabalhadores volan- sentindo, por um lado a wey!tabili-" nem nunca teve, feudalismo). '
tesou bóias frias -isto é, as dade da surgimenio e creseimeuio : Ora, era mister, precisamente,
semipTC?letários agrIe<)]as- sob o desse trágico semiproletariado agrf-< desfazer esseslaços, "()':Jdehouvesse,
comaodo da nove1OOrguesia 8gJ1ro- cola e por outro, a na--essidack de,' e evitar que se estabelecessem,onde
Ia. e.stAodescobrindo e tomando de ao m~mo tempo, reduzir o "quan- não houvesse.' Reconhecia que o
assalto rim Brasil insuspeitado,.muito tum" de tJ"8.g'édiado 'processo e de ! latifúndio feudal tõrs, em seu tempo,
mlÜor que o Br2$il anterior, que f!.rlJ alimentar sua efi".ácJa, que, como: muito dinAntico e eficaz, para pro-
gnwde como CJ(pl~O geográfJca, membro do Grupo Especial de 7hI- ; 'mover o desenvolvimento do Brasil, .
mJl$ peq~, ~grico.Janj(mte. Reli- balbo, criado pelo memorando pl'es!- . prestando eerviços relevantissimos ,
ro-me 80 novo Brasil da biléia, dos 'dencial de 18 de abril de 1961 (JAni,0 : ao Pais, inclusive sob a forma de
cerrados, dos tabuleiros nordestinos, Quad.f'V)S), coordenado e ~uperior- ' produçAo de uma liderança de pri- .'.
da caatinga, do pampa, como área de mente D~..sididopelo falecIdo sens-,; meira ordem, com Getúlio Vargas à
agricultura e não apenas de pecuária dor Milton Cam~, propUSo disposi- . frente. Mas que esse tempo passara,
extensiva. Por causa disso é que e tivo que tomaria a forma do artigo 39 , deixando-nos uma liderança úicom-
~ agrícola e seu contraponto do anteprojeto de lei da reforma petente e uma sequêaci« de crises
SOClal,o bóia fria, representam as agrária, submetido ao presidente do cada vezmaisgraves.
estamentos mais d.inAnúcos'da con- Comelbo de Ministros, Tancredo Ne-, D. llélder aprovou meu parecer,
temporinea sociedadebrasileira. ves,8U de janeiro de 1962. " provavelmente porque, como nordes-
E~por' isso que, emf>.()rade longe, "Artigo 39 - Em casa; especiais e! tino conbecia a tniséris das casinbo-

acompanho muito atentamente o nas regiões de predominAncia da ' Ias éonstruidas em terras da usina de .
trsbslbo de m.i.nha querida amiga monocultura, em que ocorrer ocupa-açúcar, mas em cuias minúsculos

=jainC;;!:eiJfoéD~~~o c':1:r~' ~~r:~~~ C:~~!;~.•d~::~r~o:' ~~OQS:~~~8 ::0$;:::;:/:
imeniW cvraçbO waien:l&1, que 8 faz trolar e distribuir ent re os trabalha- fosse um pouco maior e em terra
sentir a tragédia bisU5rica nscionsl dores rurais, pequenas unidades de livre ou de propriedade do trabalha-
do bóia fria como uma vicissitude subsistência próximas às plantações dOI·... Sua sempre presente coaseiên-
pessoalsua. E pela intermedieção de e independentesdapropriedsde". cia de caridade dirimiu favorave1-
pessoes assim que as idéias descem Na frieza destas linhas não é fácil mente a q~tlIo.
~~as:as ~~~:n::: vís1umb~~v!~lênc!a da luta tra~a- Mas foi o presiâente do GT, o
tesxio-eeem força material. Para o ~~,Jt:~ira~e q~:ac~V;:;v;n::., ~tzu ~~~tf!1ton Campos quem
bem, mas, tsuibém, para omal. , cessívs a medida, e uma "esquerda'" _ Temos, disse ele, 118. espécie, a
Ora, quer-me parecer que o cora- que 8 julga~'a insuficiente ou, sim- coilcomitAncia de dois contratas dife-'

çAo de Maria lbe está pregando uma pleemeat», iasdequed», pois desvia- rentes e, possivelmente incompeü-
peça; Como a coisa m8ÍS nsturel do Vil 2 atenção do objetivo da divisão veis: um contrato que, por sua ,
mundo, ela encampa a reiviodicsçõo Ópare e simples da terrs. A alusão aos nsturezs mesma, para ser eficaz,
"Mia fria" de trabalho por rodoo "cs.sos excepcionsis", visando a en- deve ser estável;: muito estável, e
ano, saltando por cima do fato óbvio trsquece: a medida, foi uma clara outro tpIe, pelo. mesma razão, para
de que, agora e, possivelmente, psr« vttôris da. "esquerda" e da "direita " ser efIcaz, deve ser precário. Refi-
o futuro, se bem que talvez emmenor uníCÜls contra o dispositivo, como se, ro-me à cessão-ieprédio rústico e 80
medida do que agora, a agricultura já àquele tempo o trabalho estucionsl saJariato.Seoprimeiro não for muito
capitalista brasileira será acentua- não fosse regra em certas monocul- estável, nunca jUStifiC81'á 8 constru-
damente sazonal, não podendo otese- ' turas, a começar pels lavoura cana- çãa da moradia, o. implantação de
cer trabalho estável, durante todo o vieirs. Ma,'; o dlspesitvo tinsl, "inâe- um pol1JJU,de um poço, etc. Entre-
ano, senão a contingentes pouco penâeate« da propriedade", fOÍ uma tanto, se o sslsristo resultar no
consideráveis do exército de trsbs- vitÓria minha, embora eu nunca estabelecimento de relações inâisso-
lbsdores. pudesse t{}-la obtido sem o Íll71Jelúveis ou muito estáveis, entre pa-
Em suma, seu grande coração 8 apoio de. i. Hélder CAmara e do trões e trabalhadOl'eS, degener81a,

impede de' ver que a tragédia do senadorMilton Campos. convertendo-se em outra coisa. E
.1 .~";~,l n.-f. I L' concluia que era essencial, como eusemiproAe•••.•U2UO sgnca a -seus o.'1- O dispoeitivo, em si, não é inova- propunha, que o lote fosse implsuts»

lbsdos, os bóias triss-« é, ao mesmo dor, sslvo qwwto li este particular do fora da fazenda. E: o que me
tempo, uma e~péÍa, compertuis' C01~ da indepelldência da. psrcels, enÍ rel
a qual a ~POf)éJabandeu-anteempeli- relação à propried.1de capitalista. Já lembro, passados 23 anos, 'tAo ..i -
dece. Aliás, -como esquecer 900 esta CQustava de certos documentos, ia- mentequaptopassfvel.
foI, também, uma, tragédia, uma clusive do Estatuto da- Lavoura
imensa tragédia, para "~ peões, , Canavieíra..Mas eu argumentei que o
·íLlboBda ,rude mata", BSSlDJ t;Omo : principio da independéncia era es-
para os escravos negros e Indios e " senciaJ. A parcela familiar de c6m-
para osfndios selvagens? '

o artigo 39
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